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INTRODUÇÃO 

 

A Política Institucional de Iniciação Científica, Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação da UFPI, criada pela Resolução CEPEX/UFPI nº 665/2024, representa um marco 

no fortalecimento das ações voltadas à pesquisa e à inovação na instituição. Essa resolução 

consolida diretrizes para a organização e o fortalecimento das atividades de pesquisa, e 

inovação na universidade. O documento define objetivos, formas de gerenciamento, 

atribuições, critérios de seleção e benefícios, garantindo maior transparência e eficiência na 

gestão dos programas de iniciação científica (UFPI, 2024). 

Nesse sentido, a pesquisa científica no contexto do ensino superior é considerada um 

processo de reflexão crítica que tem por objetivo analisar, desvendar, verificar e comparar 

fatos de um determinado campo da realidade, contribuindo para a construção do conhe- 

cimento embasado em preceitos científicos. A pesquisa proporciona a compreensão acerca 

do tema de estudo, fomentando abordagens práticas e inovadoras por meio de métodos 

qualitativos e quantitativos (DA SILVA et al., 2024). 

A Iniciação Científica (IC) é uma atividade extracurricular que proporciona o 

desenvolvimento do raciocínio científico, além de habilidades relativas à empiria e à 

formação pessoal e profissional do futuro pesquisador. A IC prepara o aluno da graduação 

a partir de diferentes perspectivas, buscando despertar a vocação científica e desenvolver 

afinidade pela área por meio do estudo e da interpretação dos fenômenos nos campos das 

ciências (GONÇALVES & GOULART, 2023). 

A IC constitui a primeira oportunidade do graduando com a pesquisa acadêmica, 

podendo encaminhá-lo aos programas de pós-graduação, como mestrado, doutorado e pós-

doutorado. Trata-se de uma ferramenta imprescindível na política de pesquisa das Insti- 

tuições de Ensino Superior (IES), podendo ser disponibilizada em duas modalidades: a 

modalidade “bolsa”, na qual é oferecido um valor monetário ao estudante com o intuito de 

incentivar a pesquisa, e a modalidade “voluntária”, cujo auxílio é predominantemente 

pedagógico. Em geral, a iniciação científica possui duração de um ano e viabiliza, de forma 

precoce, o contato com a demanda científica e o envolvimento em atividades de pesquisa 

(PIRES, 2015). 

A Enfermagem é responsável por exercer um trabalho de forma crítica na assistência 

ao paciente, visando à execução de tarefas e procedimentos rápidos e eficientes, sendo ori- 

entada por uma disciplina rigorosa. Dessa forma, os enfermeiros desempenham suas fun- 

ções apoiados na compreensão, na aplicação de conhecimentos e na utilização de tecno- 

logias específicas, com o intuito de auxiliar o paciente em suas necessidades de forma 

holística. Para tanto, o profissional deve possuir conhecimentos técnicos e científicos, além 

de afetividade para com os pacientes, visando à promoção da saúde e ao bem-estar (CONS- 

TANTINO et al., 2023). 

Nesse contexto, destaca-se que a pesquisa na área da Enfermagem é de extrema 

relevância, ao contribuir para a construção do conhecimento e para a melhoria dos cuidados 

prestados na assistência, influenciando a implementação de ações em saúde (MATOS et 

al., 2022). No campo da Saúde Mental, estudos apontam que os déficits na oferta de ser- 

viços refletem importantes lacunas no conhecimento científico acerca da prestação de cui- 

dados em contextos de recursos insuficientes, perpetuando desigualdades em saúde e impli- 

cando menores oportunidades para o desenvolvimento de pesquisas na área (COOPER, 

2016). 

Portanto, considerando a importância da pesquisa no ensino superior, este relato teve 

como objetivo relatar a experiência de um grupo de discentes na Iniciação Científica na 
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área de Saúde Mental do curso de graduação em Enfermagem de uma universidade pública 

do Nordeste brasileiro. 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato de 

experiência, que aborda a iniciação científica na área da saúde mental sob a perspectiva de 

acadêmicos de Enfermagem. 

A pesquisa foi desenvolvida em Teresina, Piauí, Brasil, tendo como instituição de 

referência a Universidade Federal do Piauí (UFPI). Participaram do estudo acadêmicos e 

profissionais de Enfermagem que realizaram atividades de Iniciação Científica (IC) durante 

a graduação, cujo objeto de pesquisa estava relacionado à saúde mental. 

A coleta de dados ocorreu por meio de um roteiro semiestruturado, aplicado via 

formulário eletrônico na plataforma Google Forms, o que possibilitou aos participantes 

expressarem livremente suas vivências, percepções e reflexões acerca da temática. 

Participaram do estudo cinco acadêmicos e três profissionais de Enfermagem, que 

relataram suas experiências durante a execução da IC na graduação. Ressalta-se que, para 

a elaboração deste relato, consideraram-se apenas as experiências pessoais narradas pelos 

autores, sem utilização de dados sigilosos ou identificáveis. Dessa forma, não houve 

necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme as diretrizes vigentes 

para esse tipo de estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A iniciação científica é uma atividade que permite a inserção dos estudantes de 

graduação no âmbito da pesquisa com maior profundidade, apresentando aos acadêmicos 

mais uma possibilidade de seguimento profissional. Além disso, possibilita o desenvolvi- 

mento de habilidades fundamentais, como a escrita científica, o conhecimento das etapas 

do método científico e o aprimoramento do senso crítico (LOPES & JÚNIOR, 2018). 

Inicialmente, observou-se que os principais fatores motivacionais para a participação 

em projetos de iniciação científica, especialmente na área da saúde mental, foram o desejo 

de se reconhecerem como profissionais enfermeiros, o aprofundamento dos conhecimentos 

em saúde mental, o interesse em realizar pesquisa científica e o anseio de contribuir social 

e academicamente com a produção de uma tecnologia educativa. Alguns participantes 

citaram, ainda, a importância da pesquisa científica para o desenvolvimento do currículo, o 

que reforça sua relevância. 

Para a maior parte dos respondentes, as expectativas ao iniciarem a iniciação científica 

em saúde mental consistiam no aprofundamento dos conhecimentos tanto na área da 

pesquisa quanto na área da saúde mental. Além disso, o interesse em desenvolver o senso 

crítico e aprimorar a escrita científica também foi citado como uma das expectativas 

iniciais. Ademais, a possibilidade ampliada de participação em eventos científicos e de 

publicação sobre a temática da saúde mental ao longo da iniciação científica também foi 

apontada como expectativa pelos participantes. 

Com relação ao recorte temporal, observou-se que todos os participantes realizaram a 

pesquisa científica ao longo de um ano completo. Outrossim, parte dos respondentes relatou 

ter iniciado a iniciação científica durante o 6º período do curso de Enfermagem, enquanto 

a outra parte informou ter iniciado no 7º período do curso. 
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A temática pesquisada pelos alunos, ou seja, seus planos de trabalho, integra um 

macroprojeto de pesquisas em saúde mental, englobando diversos cenários relacionados a 

essa área. Para melhor visualização, o Quadro 9.1 apresenta os temas pesquisados por cada 

aluno participante do estudo e seus respectivos objetivos principais. 

 
Quadro 9.1 Temas e objetivos pesquisados por participantes da pesquisa. 

 

 

Tema da pesquisa 
 

 

Objetivo do estudo 
 

 

Tecnologia educativa sobre prevenção ao abuso 

sexual contra crianças e adolescentes 

direcionada a professores e gestores escolares: 

evidências de validade. 

 

Validar uma cartilha educativa para professores e 

gestores escolares sobre prevenção ao abuso sexual 

contra crianças e adolescentes. 
 

 

Saúde mental e evasão no ensino superior: 

motivações para permanência ou risco para o 

abandono estudantil. 

 

Compreender os principais fatores protetivos e de 

risco, no contexto da saúde mental, que possam 

favorecer a permanência estudantil ou potencializar o 

risco para evasão universitária entre graduandos em 

Enfermagem. 
 

 

Construção de tecnologia educativa sobre ações 

e estratégias preventivas à evasão no ensino de 

graduação em enfermagem. 

 

Construir uma cartilha educativa voltada a ações e 

estratégias preventivas para a evasão no ensino de 

graduação em enfermagem. 
 

 

Construção de tecnologia educativa em saúde 

mental voltada à prevenção dos sintomas de 

estresse psicológico entre estudantes 

universitários. 
 

 

 

Construir uma cartilha educativa voltada à prevenção 

do estresse psicológico entre os estudantes 

universitários. 

 

Transtorno mental e o sono nos universitários. 

 

Construir uma cartilha educativa voltada à prevenção 

dos distúrbios de sono entre universitários. 
 

 

Construção de tecnologia educativa em saúde 

mental voltada à prevenção dos sintomas 

ansiosos entre estudantes universitários. 
 

 

Construir uma cartilha educativa voltada para a 

prevenção de sintomas ansiosos entre estudantes 

universitários. 

 

 

Planejamento estratégico situacional aplicado à 

prevenção da evasão universitária de estudantes 

de graduação em Enfermagem. 

 

Delinear o planejamento de ações e estratégias 

preventivas que possam contribuir para a retenção 

universitária e para o combate à evasão no ensino 

superior para graduação em enfermagem. 
 

 

Planejamento estratégico situacional aplicado à 

prevenção da evasão universitária de discentes 

da Pós-Graduação em Enfermagem. 

 

Delinear, a partir dos discursos dos pós-graduandos, o 

planejamento de ações e estratégias preventivas que 

possam contribuir para a retenção universitária e para 

o combate à evasão no ensino da Pós-Graduação em 

Enfermagem Stricto Sensu. 
 

 

Fonte: autores, 2025. 
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Outro questionamento feito aos estudantes participantes da pesquisa foi quanto à sua 

familiaridade com a temática antes de iniciarem no projeto. A partir dessa pergunta, produ-

ziu-se um gráfico no qual se observa que 62% da amostra ainda não possuía familiaridade 

com o tema, enquanto 38% apresentavam familiaridade parcial ou considerável antes de 

iniciarem na iniciação científica (Figura 9.1). 
 

Figura 9.1 Familiaridade dos participantes com a temática antes da IC. 

 

 
 

Fonte: autores., 2025. 

 

Dessa forma, depreende-se que a iniciação científica trouxe desafios aos acadêmi-

cos, abordados no formulário, tais como: o tempo de execução das atividades de pesquisa, 

a organização das atividades de IC com as demais demandas da graduação e o esforço para 

ampliar habilidades acadêmicas e técnicas de busca em bases de dados e de escrita. 

No entanto, vivenciar esse processo também permitiu que os alunos encontrassem 

estratégias para enfrentar suas debilidades, como o desenvolvimento do hábito de estudo, a 

organização de horários com o uso de cronogramas, além do fortalecimento da resiliência 

e da motivação pessoal. Soma-se a isso o apoio proporcionado por pessoas que vivenciaram 

a mesma experiência, incluindo outros alunos PIBIC/ICV e a equipe de orientação dos pro-

jetos de pesquisa. 

As atividades propostas por meio da IC permitem que os estudantes assumam maior 

responsabilidade sobre seus estudos, ao optarem pelo tema de pesquisa, organizarem sua 

rotina e colaborarem em grupos sob orientação docente. Esse processo fomentou a autono-

mia dos alunos, fortaleceu o vínculo com os professores orientadores e promoveu o inte-

resse pela investigação, de modo que os participantes consideraram a experiência positiva 

por adquirirem conhecimentos úteis para a vida pessoal, acadêmica e profissional (RODRI-

GUES & MOLL, 2023). 

O resultado desse percurso foi o reconhecimento do amadurecimento acadêmico 

por todos os oito alunos participantes da iniciação científica, bem como o desenvolvimento 

de habilidades acadêmicas e técnicas, dentre as quais se destacaram: autonomia e proativi-

dade, responsabilidade com prazos, melhoria da escrita científica e da busca em bases de 

dados, aprimoramento do senso crítico, capacidade de sistematizar informações complexas 

e de produzir relatórios, trabalhos científicos e materiais educativos. 

Juntamente com o crescimento pessoal dos acadêmicos, pode-se afirmar que houve 

ganhos para a comunidade científica e para a sociedade de modo geral, por meio da execu-

ção de atividades acadêmico-científicas durante a realização dos projetos de pesquisa, con-

forme descritas no Quadro 9.2. 
 



                                         

93 
 

Quadro 9.2 Temas e objetivos pesquisados por participantes da pesquisa 
 

 

Tema da pesquisa 
 

Atividades realizadas 

Tecnologia educativa sobre prevenção ao abuso 

sexual contra crianças e adolescentes 

direcionada a professores e gestores escolares: 

evidências de validade. 

Coleta de dados para validação de cartilha educativa, 

revisão bibliográfica, produção de artigo científico, 

publicação em evento científico, monitoria em evento 

científico. 

Saúde mental e evasão no ensino superior: 

motivações para permanência ou risco para o 

abandono estudantil. 

 

Revisão de escopo, participação em coleta de dados 

qualitativa. 

 

Construção de tecnologia educativa sobre ações 

e estratégias preventivas à evasão no ensino de 

graduação em enfermagem. 

Estudos sobre metodologia científica, revisão de 

literatura, produção de artigo científico e de cartilha 

educativa, publicações em eventos científicos, 

monitoria em evento científico. 

 

Construção de tecnologia educativa em saúde 

mental voltada à prevenção dos sintomas de 

estresse psicológico entre estudantes 

universitários. 

Busca e seleção de artigos em base de dados, leitura e 

análise crítica da literatura, sistematização de 

informações sobre fatores preditivos e protetivos do 

estresse psicológico em estudantes universitários e 

produção de cartilha educativa. 

 

Transtorno mental e o sono nos universitários. 
Pesquisa bibliográfica, produção de artigos e 

produção de cartilha. 

Construção de tecnologia educativa em saúde 

mental voltada à prevenção dos sintomas 

ansiosos entre estudantes universitários. 

 

Produção e apresentação de trabalhos acadêmicos, 

revisão de literatura e produção de cartilha. 

Planejamento estratégico situacional aplicado à 

prevenção da evasão universitária de estudantes 

de graduação em Enfermagem. 

 

Realização de protocolo e revisão de escopo, busca 

em base de dados e produção de artigo. 

 

Planejamento estratégico situacional aplicado à 

prevenção da evasão universitária de discentes 

da Pós-Graduação em Enfermagem. 

Busca em base de dados, coleta de dados de aspectos 

influenciadores da permanência no curso de enferma-

gem, diagnóstico situacional, discussão e conclusão 

da pesquisa. 

 

Fonte: autores., 2025. 
 

Outro ponto abordado no questionário foi a visão sobre a ciência e a pesquisa, na qual, 

ao longo desse processo, o olhar dos participantes foi sendo modificado. Nesse sentido, eles 

puderam aprender que a produção do conhecimento é um caminho árduo, que exige a busca 

em bases confiáveis, a análise crítica dos dados obtidos e rigor na interpretação dos resul-

tados, uma vez que as informações adquiridas podem impactar e influenciar diretamente 

novas pesquisas e o avanço científico, sendo essenciais para promover melhorias na socie-

dade. Dessa forma, a busca por conhecimento sobre a temática a ser estudada mostrou-se 

importante para a superação das dificuldades encontradas durante as etapas de produção. 

A participação na iniciação científica trouxe contribuições tanto na vida pessoal 

quanto na acadêmica dos participantes. No âmbito pessoal, foram destacados aspectos 

como empatia, paciência, sensibilidade ao lidar com situações relacionadas ao sofrimento 

psicológico e um olhar mais humanizado sobre os transtornos mentais que acometem a 

população. No âmbito acadêmico, destacou-se a ampliação dos conhecimentos sobre a te-
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mática da pesquisa, o desenvolvimento de habilidades para a elaboração de trabalhos aca-

dêmicos e produções científicas, a melhoria do currículo acadêmico, bem como a amplia-

ção dos conhecimentos sobre a pós-graduação (vantagens e dificuldades), sobre os diversos 

tipos de produção científica e sobre a relevância da pesquisa para a sociedade. 

A participação no programa de Iniciação Científica possibilita aos estudantes um en-

volvimento contínuo com a produção científica, despertando senso de responsabilidade e 

compromisso com o conhecimento. Além disso, cria oportunidades para desenvolver novas 

habilidades, revisar e reconstruir conceitos, participar de eventos acadêmicos e divulgar 

resultados de estudos. Esse processo contribui para o amadurecimento intelectual e para o 

desenvolvimento de um olhar mais crítico e reflexivo sobre a realidade (QUEIROZ et al., 

2020). 

O planejamento para o futuro foi outro ponto analisado no questionário, sendo que 

sete participantes (87,5%) relataram que a iniciação científica impactou positivamente seu 

planejamento, enquanto apenas um participante (12,5%) afirmou que não houve impacto. 

Dessa forma, a busca por qualificação profissional, como residência e mestrado, a escolha 

da especialização em saúde mental e a atuação como pesquisador foram as principais res-

postas mencionadas pelos participantes da pesquisa. 

A IC pode exercer um impacto significativo na trajetória profissional e pessoal dos 

estudantes após a graduação, possibilitando o desenvolvimento de competências essenciais, 

como pensamento crítico, autonomia intelectual, capacidade de resolução de problemas e 

habilidades de comunicação científica. Além disso, desperta o interesse pela pesquisa e 

estimula a continuidade dos estudos, seja em programas de residência, mestrado ou douto-

rado, contribuindo para a formação de profissionais mais reflexivos, éticos e comprometi-

dos com a produção e a aplicação do conhecimento científico em suas áreas de atuação 

(ALBUQUERQUE et al., 2023). 

A vivência da iniciação científica foi percebida pelos participantes como uma oportu-

nidade de crescimento e amadurecimento acadêmico, de compreensão da importância do 

cuidado com a saúde mental e de ampliação das perspectivas de especialização na área da 

Enfermagem. Além disso, relataram que essa experiência representou um momento de de-

safio, angústia, aprendizado, responsabilidade e comprometimento com um cuidado mais 

humano e empático. 
 

CONCLUSÃO 
 

A iniciação científica na área da saúde mental mostrou-se uma experiência enriquece-

dora para os acadêmicos de Enfermagem, promovendo o desenvolvimento de habilidades 

técnicas, científicas e interpessoais. Os estudantes relataram avanços significativos na es-

crita acadêmica, na busca por evidências em bases de dados e na produção de materiais 

educativos. Além disso, a vivência na pesquisa despertou um olhar mais sensível e huma-

nizado para os transtornos mentais, fortalecendo a empatia e a compreensão das complexi-

dades envolvidas no cuidado em saúde mental. 

Apesar dos desafios enfrentados, como a conciliação entre as atividades da iniciação 

científica e da graduação e a inexperiência inicial, os acadêmicos demonstraram resiliência, 

organização e motivação. A experiência contribuiu para o amadurecimento pessoal e pro-

fissional, influenciando diretamente o planejamento de carreira dos participantes, que pas-

saram a considerar especializações, residências e programas de pós-graduação na área. As-

sim, a iniciação científica consolidou-se como uma ferramenta essencial na formação de 

enfermeiros mais críticos, reflexivos e comprometidos com a produção do conhecimento e 

com a transformação da prática em saúde mental.  
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